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RESUMO
Os modelos convencionais de comercialização tem se mostrado, muitas vezes, insuficientes na possibilidade de geração de renda no campo da agricultura familiar. Do vinculo entre os agricultores da Cooperativa dos Agricultores Agroecológicos de Boa Esperança - COOAABE com a equipe de incubação da Incop Unesp Assis, surge a Rede de Prosumidores “Trem Bão”, com a finalidade de produzir novas relações de produção e consumo, atrelada a um olhar mais crítico e sustentável, fortalecendo o desenvolvimento social e econômico no território. Assim, a Rede de Prosumidores tem se mostrado uma estratégia efetiva na busca por alternativas de geração de trabalho e renda que aproximem os produtores dos consumidores. Hoje a rede conta com 10 agricultores que entregam 25 cestas com produtos da agricultura familiar semanalmente. 
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1. Incubadora de Cooperativas Populares da Unesp  Assis/SP e sua relação com a Cooperativa dos Agricultores Agroecológicos de Boa Esperança (COOAABE)
No ano de 2001, era desenvolvido junto ao curso de Psicologia da Faculdade de Ciências e Letras (FCL) da Universidade Estadual Paulista (UNESP) de Assis, o projeto de extensão “Discussão sobre Desemprego com Trabalhadores Desempregados”, que também era um núcleo de estágio profissionalizante do curso. Após contato com a Cáritas Diocesana, que desenvolvia um trabalho com catadores de materiais recicláveis no município com infraestrutura apropriada, e ainda, os contatos adquiridos na parceria com os trabalhadores, ocorreu a alteração para projeto de extensão “Assessoria à Formação e ao Desenvolvimento de Cooperativas e Grupos Populares”, inserindo o projeto no campo da Economia Solidária e do Cooperativismo Popular.

O trabalho realizado com a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de Assis (COOCASSIS), fundada no ano de 2003, bem como o contato com a Rede Universitária de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares, criaram as bases necessárias para que o projeto de extensão e núcleo de estágio em Psicologia apresentasse proposta ao edital PRONINC, constituindo a Incubadora de Cooperativas Populares da UNESP – Incop Unesp, em 2006.
A Incop constituiu-se em núcleos, tendo sua sede e um núcleo em Assis e os demais em Presidente Prudente, Ourinhos e Bauru, atuando em diversos municípios das regiões de abrangência, de acordo com as pautas do Fórum Brasileiro de Economia Solidária - FBES e do Fórum Paulista de Economia Solidária – FPES, dos quais participa até os dias de hoje. Nesse sentido, a incubadora desenvolve diversas atividades de apoio, assessoria e fomento à Economia Solidária e de assessoria aos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES’s), tais como capacitações em ECOSOL e cooperativismo popular, articulação política e mediação dos grupos populares com os gestores públicos, visando as políticas públicas.  
Entre os principais objetivos da Incubadora de Cooperativas Populares da Unesp  destaca-se a assessoraria e acompanhamento dos grupos populares da região, organizados em cooperativas e associações, para o fortalecimento organizacional e político dos mesmos. O trabalho desenvolvido pela Incop apoia-se em Metodologias Participativas (DAGNINO, 2010) e encontra na Educação Popular (FREIRE, 1969; 1982; 1987) o instrumental político e pedagógico necessário para a construção de saberes e críticas com relação aos processos produtivos e à autogestão. 
A equipe da incubadora é constituída por um grupo heterogêneo, caracterizado pela participação direta de docentes, extensionistas, estagiários do curso de psicologia, técnicos, graduandos e pós-graduandos, servidores técnico-administrativos, entre outros voluntários. Esse é um fator facilitador tanto para a criação de espaços de troca, nos quais é possível integrar o ensino, a pesquisa e a extensão, quanto para a qualificação das ações da Incubadora junto aos grupos populares, movimentos sociais e gestores públicos. 
No âmbito acadêmico, a equipe Incubadora busca a interação da reflexão teórica com a prática no campo, por meio da extensão. Para isso, apropria-se daquilo que tradicionalmente está restrito ao ambiente acadêmico e os confronta com a realidade concreta. Assim, do contato com os grupos populares, visando à geração de trabalho e renda, surge a necessidade de referenciais teóricos dialéticos, baseados, sobretudo, na Filosofia da Práxis (VASQUES, 1977), na Psicologia Social Crítica (MARTIN-BARÓ, 1989), nos princípios da Economia Solidária e o Cooperativismo Popular (SINGER, 2002).
Com isso, a Incubadora pôde fortalecer sua identidade e contribuições aos setores populares. No ano de 2009, a Comissão Pastoral da Terra de Assis e o Sindicato dos Bancários, filiado à Central única dos Trabalhadores – CUT, convidaram a equipe da Incop para discutir a situação vulnerável de um grupo de assentados da Reforma Agrária dos municípios de Iepê e João Ramalho.  Estes estavam, então, organizados em torno de uma Associação que, posteriormente, pudemos identificar problemas em relação à sua gestão. 
Começamos assessorar a Associação na área de Iepê e a promover reuniões com os trabalhadores, discutindo, inclusive o Estatuto. Alguns conflitos entre os assentados e suas lideranças foram sendo explicitadas, ao mesmo tempo em que a equipe da incubadora começou a desenvolver trabalhos de letramento e capacitações. Esse contexto criou um clima de animosidade entre lideranças e equipe da incubadora, o que culminou com a interrupção das atividades da associação. No entanto, quase um ano após esse desfecho, técnicos do Escritório Regional do INCRA
 apresentou nova demanda envolvendo o mesmo grupo, mas da área de João Ramalho, agora constituído em uma cooperativa formada por dissidentes da antiga Associação. Desde 2009, a equipe da Incubadora, por meio de Convênios firmados com o Ministério do Trabalho e Emprego – MTE e da Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES, passou a assessorar aqueles trabalhadores da agricultura familiar, organizados em uma cooperativa.
Fundada em agosto de 2009, com apoio direto da assessoria técnica da Superintendência Regional do INCRA do Estado de São Paulo, a Cooperativa dos Agricultores Agroecológicos de Boa Esperança - COOAABE conta atualmente com dezoito cooperados formais, sendo que, em média, dez deles participam de projetos de comercialização coletiva. Desde a sua fundação a Cooperativa atua na produção de hortifrutigranjeiros, mais predominantemente com hortaliças e leguminosas, cuja produção ocorre de forma individual nos lotes de cada família. Acessou seu primeiro Projeto do Programa de Aquisição de Alimentos – PAA da Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, em 2010. Esse projeto é acessado todos os anos e tem sido a única forma de escoamento coletivo da produção no PDS
. 

A COOAABE tem como objetivos a produção agroecológica, comercialização coletiva por meio dos programas federais e municipais, como o PAA, e o acesso a recursos para investimentos de infraestrutura, previstos em políticas públicas para a agricultura familiar. A produção coletiva tem ocorrido de maneira menos efetiva devido às dificuldades estruturais do PDS, como abastecimento de água, a demora no financiamento/investimento na estruturação produtiva e na compra de insumos e ferramentas. Apesar disto, algumas famílias tocam a produção de hortaliças para comercializar pelo PAA, além de cada assentado vender individualmente seus produtos para restaurantes e outros consumidores pontuais.  

2. Breve caracterização do contexto (social, cultural, ambiental, econômico)

Os municípios de Assis e João Ramalho estão situados na região sudoeste do Estado de São Paulo. Nessa região predominam, historicamente, municípios de médio e pequeno porte de base econômica rural (monocultura extensiva). A quantidade de postos de trabalho formal costuma oscilar muito durante o ano devido à contratação pontual de grandes contingentes para apenas os períodos de safra. Por isso, boa parte da população realiza atividades informais de trabalho para manter sua subsistência nos períodos entressafra. Além disso, a grande maioria dos municípios, pressionados pelo mercado, focam suas políticas no desenvolvimento da agricultura e no empresariado local e o poder público não costuma agir em favor de políticas públicas voltadas para o estímulo de práticas sustentáveis de desenvolvimento econômico-social. Realidade que privilegia relações de trabalho, comercializações e consumo pautadas pela mais valia e uma verticalização política e social pelo poder econômico.

Há pouco desenvolvimento de mercados populares que levem em conta questões para além de apenas o consumo. Os pequenos produtores familiares tradicionais e assentados têm como fonte de escoamento da produção as feiras livres, nas quais imperam a competição individual do preço mais baixo, ou, ainda,os programas de comercialização simultânea como o PAA, os quais absorvem uma porcentagem muito abaixo do potencial de produção desses trabalhadores. Com isso, os produtores de hortifrutigranjeiros acabam se rendendo aos aparistas, grandes redes de mercados, que compram os alimentos in natura a preços baixos e monopolizam a relação direta com os consumidores. 

3. O surgimento da Rede de Prosumidores “Trem Bão”
Em agosto de 2014, durante o Encontro da Rede Sudeste de ITCP’s, em Montes Claros - MG, por meio do material de divulgação compartilhado pela ITCP da Universidade Federal de Viçosa, conhecemos a proposta da Rede de Prosumidores Raízes da Mata (CRUZ et al, 2013). Essa socialização veio ao encontro do anseio em viabilizar o intercâmbio entre os produtores da COOAABE e os membros da Incubadora.
Com muito desejo de ter acesso a produtos agrícolas de melhor qualidade por um preço justo, mas, sobretudo pela possibilidade de fortalecer o desenvolvimento social e econômico das famílias assentadas no PDS Boa Esperança, os membros da Incop Unesp Assis, juntamente com outros militantes, organizaram-se  para realizar a compra coletiva dos produtos de alguns agricultores da COOAABE.

A apresentação da proposta para os cooperados deu-se no processo de acompanhamento cotidiano, onde pensamos possíveis alternativas para as problemáticas do campo. Em setembro de 2014, iniciamos um estudo de viabilidade econômica para identificarmos as melhores alternativas na articulação de uma possível rede: cestas fechadas ou pedidos individuais semanais? Com o intuito de fortalecer aqueles agricultores que estavam com sua produção fragilizada, optamos por uma cesta fechada, que daria conta de contemplar todos os agricultores que participavam dos projetos executados pela Cooperativa, mas precisavam de uma complementação da sua renda e de comercializar o excedente.

Quantos produtores? Quantos itens? Qual preço? O frete estaria embutido ou poderíamos criar uma mensalidade para a Rede, de forma que todos se responsabilizassem pelo ônus gerados na circulação desses produtos? Dessa maneira, do diálogo entre as necessidades dos consumidores e dos produtores, e considerando principalmente a realidade concreta com a qual nos deparávamos, fomos construindo o formato desse intercâmbio.

Em meados de outubro de 2014, pactuamos o início do funcionamento da rede que foi batizada por “Rede de Prosumidores Trem Bão”, reverenciando a roça e seu linguajar. A entrega das cestas na Unesp, município distante mais de 60 quilômetros do assentamento, deu-se em caráter experimental, a fim de avaliarmos quais seriam as dificuldades e potencialidades dessa organização. Após alguns ajustes, abrimos a Rede para outras pessoas, além dos membros da Incop, fixando em vinte e cinco cestas, montadas a partir do fornecimento de hortaliças e legumes por sete produtores.

Uma questão interessante foi o surgimento do ”extra” valorizando tudo aquilo que vem do campo: pães, roscas, geléias, temperos, conservas, artesanato, entre outros produtos. Percebemos que esse modelo passou a ser entendido como uma alternativa de comercialização, fato que incentivou outros assentados a resgatarem a importância da agricultura para a renda familiar, fazendo com que voltassem a plantar e/ou passassem a produzir produtos caseiros. O impacto dessa experiência pôde ser observado na aproximação de alguns cooperados que estavam afastados dos espaços de reuniões e comercialização da Cooperativa, bem como a aproximação de novos núcleos familiares. 

Contudo, para mantermos a equidade, e não sobrepor uma modalidade ou outra, (cesta ou “extra”), observamos a necessidade de regulação dos preços e quantidades dos produtos vendidos no extra, respeitando o teto das cestas e evitando assim, que a prática se tornasse uma feira livre. Neste sentido, conforme o número de prosumidores ampliar, aumentará também o teto dos ”extras”, fortalecendo então a ideia de Rede de Prosumidores, onde todos crescem juntos.

Na Incubadora, a equipe envolvida com a proposta da Rede reuniu-se em torno de quatro grandes atividades que, procurando reforçar o uso da “linguagem da roça”, foram denominados “trens”, a saber: Trem da Bufunfa, para cuidar da gestão financeira da Rede; Trem da Roça, responsável pelo diálogo com os produtores, bem como organização da produção, atrelado à equipe da incubadora que acompanha o COOAABE; Trem da Gula, para participar diretamente Da entrega das cestas e a comercialização dos “extras”; e o Trem da Harmonia, que tem por objetivo cuidar da articulação entre os trens” e os prosumidores.

Com a Rede em funcionamento e se estruturando, surgiu a necessidade de aproximar prosumidores e produtores em um espaço não só de troca de saberes e conscientização, mas também com outras possibilidades de comercialização, com o formato de uma feira. Construímos um espaço de encontro mensal da Rede, com calendário previamente estabelecido. Esse espaço, articulado principalmente pelo Trem da Harmonia, já em sua quarta edição, vem ocorrendo na universidade, aos sábados, articulando as duas comunidades, por meios de discussões temáticas de interesse mútuo, de momentos de descontração em torno da mesa de lanche, atravessados por troca de experiências e receitas O próximo encontro ocorrerá no assentamento com visitas aos lotes dos produtores que participam da Rede, permitindo aos prosumidores conhecerem a realidade dos agricultores e de onde vêm seus produtos.
A Rede que ainda discute sua ampliação, estabeleceu como pré-requisito para o interessado em dela participar como prosumidor, o comparecimento a, no mínimo, um encontro, quando este passa a conhecer sua dinâmica e assina um Termo de Compromisso, comprometendo-se a seguir regras estabelecidas.

4. Comunidade acadêmica e produtores da agricultura familiar 
A Rede de Prosumidores “Trem Bão” é uma estratégia que envolve o benefício mútuo de duas comunidades distintas. A comunidade acadêmica da Faculdade de Ciência e Letras - Unesp Câmpus de Assis e os assentados do PDS Boa Esperança de João Ramalho - SP. À comunidade acadêmica (estudantes servidores e docentes) tem como mercado disponível para a aquisição de produtos hortifrutigranjeiros as redes de supermercados e as feiras livres locais. Acreditamos existir demanda potencial nessas pessoas pela participação em uma experiência de consumo alternativo, mas, trata-se de uma comunidade a ser informada e sensibilizada sobre a existência e importância de alternativas de consumo. 
De outro lado, os produtores, assentados do PDS - Boa Esperança têm buscado alternativas de comercialização de sua produção. Uma delas é a comercialização coletiva – que possui barreiras estruturais que ainda impedem um escoamento do potencial da produção do assentamento, tais como: a falta de espaço adequado para o manejo dos produtos, veículos adequados, bem como de pontos de vendas diretas, como feiras e mercados populares. O momento atual desses agricultores é de um processo de estruturação produtiva das famílias e de articulação coletiva da comunidade.

A articulação coletiva vem ocorrendo por meio da COOAABE a qual possui a participação direta e indireta das famílias dos assentados cooperados, desenvolvendo a produção de hortifrutigranjeiros. Cabe destacar, que na Cooperativa há demanda/ potencial para a articulação das mulheres, tanto na produção quanto na organização política. Algumas cooperadas vêm se organizando para realizar o beneficiamento de produtos. Com isso, elas vislumbram a possibilidade de incrementar sua comercialização. 

Neste sentido, a Rede Trem Bão é um importante espaço para que ocorram experimentações concretas, mesmo que em escala inicialmente menor, para que esses trabalhadores construam e avancem em novas práticas. O resultado desta articulação será observado com a potencialização mútua de ambas as iniciativas: coletivo de mulheres e a produção e comercialização das famílias por meio da Cooperativa.  

5. Apontamentos sobre os primeiros resultados da Rede 
Tem sido possível observar o quanto as relações propiciadas com a Rede de Prosumidores Trem Bão têm sido impactantes para os agricultores. Muitos conflitos e questões relativas ao trabalho coletivo e de convivência, à medida que emergem estão sendo acolhidos e trabalhados nas reuniões semanais, nos espaços da Cooperativa. 
Vale salientar que a experiência da Rede tem motivado a produção dos agricultores envolvidos, o que traz a possibilidade de ser pautada a questão agroecológica, tão difícil de ser trabalhada. Tem sido possível a um dos membros da equipe de assessoria da Incop participar de cursos relacionados à permacultura e manejo agroflorestal, o que fortalecerá as possibilidades de buscar, juntamente com a COOAABE, alternativas para questões como a falta de água para irrigação e o tratamento dos solos.
Os membros da Rede que têm acesso aos produtos têm tido a oportunidade de consumir vegetais variados, que não estavam acostumados a comprar no mercado, experimentando novas receitas e sabores. Além disso, temos desenvolvido uma rica experiência de consumo consciente e de trocas coletivas para evitar que os vegetais estraguem na geladeira sem serem consumidos: os que não conseguem consumir a cesta toda são estimulados a compartilhar com amigos e vizinhos para evitar o desperdício. Alguns vêm fazendo encontros alimentares como almoços e jantares para consumir coletivamente o que sobra no consumo semanal de cada casa.
As pessoas que participam dos “trens” responsáveis pela gestão da Rede têm aprendido muito acerca da produção no campo e comércio sustentável e solidário. Cada um explora aquilo que consegue realizar com mais facilidade e prazer: gestão financeira, comunicação, organização, produção. Por estarmos inseridos no campo com os agricultores, aprendemos sobre o cultivo dos produtos e as dificuldades enfrentadas para tal, que muitas vezes tratam de mais do que técnicas agrícolas, mas de relações políticas e interpessoais. Percebemos que as políticas públicas destinadas aos assentamentos e à agricultura familiar são de difícil acesso e estamos buscando meios e  possibilidades para ajudá-los a acessá-las.

6. Algumas considerações finais 
Se num primeiro momento nos colocávamos como mediadores das políticas públicas, agora nos vimos também compelidos a pensar alternativas de metodologia de incubação, para responder às demandas específicas de um empreendimento de agricultura familiar. 

Constatamos que a prática desenvolvida teve um impacto imediato na renda das famílias. Da experiência acumulada no acompanhamento da execução dos projetos, notamos uma série de dificuldades: da produção, pela pequena resolutividade da Assessoria Técnica em Extensão Rural (ATER).

 O vínculo direto dos produtores com os consumidores possibilitou aos agricultores colocarem-se também como atores, na medida em que fazem parte de todo o processo, de sua idealização, à cogestão da Rede. Assim, entendemos que a Rede de Prosumidores faz a ponte entre os princípios e valores da Economia Solidária e a agricultura familiar de orientação agroecológica. 
Ao se desenvolver a Rede, a partir do trabalho da Incubadora, unem-se dois corpos distintos, o de produtores e o de consumidores. De um lado, os produtores acabam por desenvolver uma nova forma de comercialização, mais direta e orgânica, que vem despertando ânimo naqueles que não estavam produzindo, ao mesmo tempo serve como uma nova alternativa de escoamento, complementar às decorrentes das políticas públicas e diferente de toda a lógica e logística para os mercados privados. Hoje, em média 10 agricultores participam da entrega das cestas e “extras”, suprindo as necessidades de aproximadamente 50 pessoas.
Por outro lado, os consumidores agora recebem seus produtos diretamente da mão dos agricultores e acabam compreendendo melhor a realidade do campo, facilitando o compromisso de fortalecimento da Rede e elevando a relação a um tipo responsável de consumidor, o Prosumidor.
O fim último do projeto da Rede é ampliar e potencializar a infraestrutura necessária ao beneficiamento, manipulação e comercialização da produção, priorizando e fortalecendo as práticas coletivas e solidárias, entre os cooperados e seus familiares. 
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